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[bookmark: _Hlk4518647][bookmark: _bookmark6][bookmark: _Hlk4600043][bookmark: _Hlk4600568][bookmark: _bookmark8]INTRODUÇÃO: O serviço de atendimento pré-hospitalar de Urgência e Emergência no Brasil é regulamentado e aprovado pela portaria 2.048 de 2002. Este é composto por equipe multiprofissional devidamente treinada para realizarem atendimento, em unidade de suporte avançado (USA) e unidades de suporte básico (USB), em diferentes ciclos da vida e situações de agravos. OBJETIVO: Identificar as dificuldades que influência o atendimento às crianças no serviço pré-hospitalar. MÉTODOS: Estudo qualitativo realizado no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Participaram da pesquisa os integrantes da equipe de enfermagem, cinco enfermeiros, onze técnicos e doze auxiliares de enfermagem que totalizam em 28 profissionais. A coleta de dados realizada por entrevista semiestruturada. As falas dos entrevistados foram gravadas e transcritas na íntegra, com posterior análise de dados de conteúdo, emergindo a presente categoria: Dificuldades que Influenciam no Atendimento Pediátrico. Estudo aprovado sobre parecer de n° 408.913, com base nos princípios legais e éticos nas investigações que envolvem seres humanos. RESULTADOS: A atenção às urgências é uma proposta já implantada em muitos municípios do país, mas ainda requer muitas mudanças e adequações na melhoria da assistência às vitimas. Dentre as dificuldades no atendimento á vítimas pediátricas com traumas os profissionais relatam: (...) demanda dos profissionais não só daqui do SAMU, mais dos profissionais mesmo de enfermagem, não procuram se qualificar... (...) Os técnicos por não pegar muito esse tipo de ocorrência, eles não se qualificam... A qualificação profissional é importante, devido à diversidade de situações encontradas nas ocorrências. A dificuldade geral do serviço tanto no atendimento pediátrico, tanto no adulto esta na formatação do sistema como um todo (...), a triagem tem que ser bem feita... A triagem médica antes do envio da ambulância é de extrema importância, pois essa avalia a fidedignidade do chamado e qual o material e unidade de resgate e necessária para cada atendimento.  No entanto, isso pode vir a refletir negativamente, pois, a cada minuto de espera pelo primeiro contado do profissional com a vítima, possa causar um mal prognóstico pra aquela vitima. Um atendimento ágil e de qualidade é muito importante na garantia da sobrevida dos pacientes vitimas de trauma. Observa-se então que o atendimento a emergências pediátricas ocorre de maneira esporádica, onde, se vê um aumento nos quadros clínicos e uma diminuição nós problemas traumatológicos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pouca demanda as crianças vítimas por trauma, contribuiu para qualificação não ser buscada por profissionais de saúde para esse tipo de atendimento, enfrentado assim dificuldades na assistência as esses sujeitos. 
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